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Resumo: O presente trabalho procura apresentar um outro olhar sobre as vielas e os 
becos do Centro de Goiânia, focado na análise das vivências dos usuários, vistos como 
artistas, nesse espaço. O objetivo principal da narrativa fotográfica é provocar 
discussões acerca das peculiaridades artísticas do Centro, as quais se comportam como 
expressão de subversão e resistência nesse contexto, mas que, interpretadas a partir 
da obra de Hélio Oiticica, podem ser traduzidas como marginais e heroicas.  

PALAVRAS-CHAVE: Goiânia, Centro, Vielas, Becos, Arte Urbana, Hélio Oiticica. 

Abstract: This work seeks to take a different look at the alleys and backstreets of 
downtown Goiânia, focusing on analyzing the experiences of the users, seen as artists, 
in this space. The main objective of the photographic narrative is to provoke discussions 
about the artistic peculiarities of this downtown area, which behave as an expression of 
subversion and resistance in this context, but which, interpreted from the perspective 
of Hélio Oiticica's work, can be translated as marginal and heroic. 
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O Centro de Goiânia vem sendo palco de discussões sobre sua ascensão na 

década de 1950 e seu rápido declínio nas décadas seguintes. Nos dias atuais, é 

perceptível uma forte tentativa da população – que envolve jovens, moradores, 

artistas, arquitetos, entre outros – em ocupar e potencializar esse Centro tão 

negligenciado pelo poder público. Os espaços culturais, bares, cinemas de rua, 

becos artísticos e comércios, vêm enfrentando a passagem do tempo e o 

esvaziamento das ruas do Setor Central, e mantêm vivo esse organismo.  

A narrativa fotográfica apresentada busca destacar a relação entre o Centro de 

Goiânia e os artistas e transeuntes, que imprimiram ao longo do tempo suas 

personalidades nas fachadas, nos muros, nas praças e em diversos espaços da 

cidade. É nesse cenário de vielas, becos, grafites, pichações e encontro de 

edificações de diferentes linguagens e épocas – como pode ser observado na 

figura 3 – que a paisagem do Setor Central foi sendo construída.  

O Centro revelado pelas imagens é plural por natureza e democrático por 

resistência. Nos becos fotografados, moradores locais convivem com 

trabalhadores das mais diversas funções, jovens artistas, comunidade 

LGBTQIAP+ e população em situação de rua. Essa convivência nem sempre é 

amistosa, mas persistente, e faz refletir sobre os conflitos presentes no Centro, 

bem como sobre sua capacidade em acolhê-los e absorvê-los. O Centro das 

fotografias não é para amadores. É palco de disputas e tensões protagonizadas 

pelos seus diferentes atores, mas é lar para os sonhadores e inquietos. 

 Quando Bernard Huet (2001), em sua obra Os Centros das Metrópoles, 

apresenta a arte urbana como ferramenta que dá forma à cidade, mais 

particularmente aos espaços públicos, ele fala de uma interação necessária 

entre o artista – compreendido também como usuário do espaço – e o ambiente 

urbano no qual ele está inserido. A arte permite o contato direto das pessoas 

entre si e com o espaço público, imergindo-as de forma a sentir-se cada vez mais 

pertencentes a esses espaços. Esse discurso é materializado nas intervenções 

presentes nos muros, como observado, por exemplo, nas figuras 2, 4 e 8, 

abrigando as manifestações dos usuários daquele espaço, tanto de forma mais 

transgressora, com a frase “foda-se o sistema”, quanto com uma simples 

declaração “eu amo Goiânia”. As fotografias registram a relação mencionada 

por HUET (2001) entre os artistas goianienses, os moradores, os comerciantes e 

o Centro de Goiânia. Elas revelam, também, um Centro marginal e herói.

O sentido de “marginal” e “herói” é o mesmo utilizado por Hélio Oiticica (1937-

1980) no seu poema-bandeira “Seja Marginal. Seja Herói”, de 1968, em que o 

artista reproduz, em um tecido, a foto de jornal do corpo de Alcir Figueira da 

Silva, que havia assaltado um banco, ao meio-dia, e, na fuga da polícia, 

abandonou o dinheiro e tirou a própria vida. A imagem do corpo negro no chão 

passou a figurar na bandeira-poema-manifesto concebida por Oiticica, que 

buscou, com sua arte, evidenciar aquele que deveria ser apagado, esquecido 

pela sociedade.  
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Ver o Centro de Goiânia como marginal e como herói é, de certa forma, 

apropriar-se das ideias de Oiticica, que ainda permanecem muito atuais para 

descrever os conflitos e dilemas urbanos contemporâneos, inclusive do Setor 

Central. A obra de Oiticica deu voz aos que deveriam ser silenciados. Os graffitis 

nos muros, a boemia nas ruas, a vida noturna da comunidade LGBTQIAP+, a 

rotina dos moradores costurando becos e vielas escancaram a arte e a vida, que 

querem sufocar e silenciar. O Centro marginal é o Centro subversivo, insurgente, 

que não sucumbe aos ditames de quem tem o poder e o quer controlar, o que 

faz dele, por sua vez, um Centro herói.  

Figura 1. Viela na Rua 07 com Avenida Goiás, Goiânia. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 
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Figura 2. Graffitis e Pichações no muro da Viela na Rua 07 com Avenida Goiás. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023.  

Figura 3. Conjunto de diferentes edificações na Viela da Rua 07 com Avenida Goiás. Em 
primeiro plano, uma residência e, ao fundo, o prédio do Banco do Brasil. 

Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 
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Figura 4. Graffitis e Pichações no muro da Viela Delfino M. Araújo. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 

Figura 5. Graffiti no muro da Viela Delfino M. Araújo. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 
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Figura 6. Entrada do Beco do Codorna, considerado um Museu aberto de Arte Urbana. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 

Figura 7. Vista do Beco do Codorna para prédio residencial vizinho, Goiânia. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 
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Figura 8. Quadra Poliesportiva na Rua do Lazer, Goiânia. 
Fotografia: Julia Cirilo, 2023. 
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